
Não faz muitos annos que sahi- 
inos da phase dityrambica da 
historia, daquelle passo ledo e ce- 
go das nacionalidades em que tudo 
são gabos e louvores aos nossos 
maiores, em que tudo sào loas e 
elogios aos nossos antepassados, 
em que todos os motivos são the- 
mas para longos panegyricos, nos 
quacs, invariavelmente, apparece 
a verdade, quando não mesmo fal- 
seada ou truncada, vestida de co- 
res e indumentária mui diversas 
daquellas que foram na fria rea- 
lidade. 

Vozes sem conta têm clamado e 
verberado contra aquillo que se 
chama as mentiras da historia. 
Kào são os factos e os aconteci- 
mentos que se negam ou sonegam, 
é a sua interpretação, que se sub- 
verte, é a escala de valores por 
que elles se julgam e aquilatam, 
que se transpõe, é a luz sob que 
devem ser encarados, que se des- 
virtua. Uma ou outra excepção 
feita, a regra é o compêndio es- 
cripto para a edificação dos pôs- 
teres e para o deslumbramento 
da mocidade. Falta-lhes o es- 
pirito critico, a sagacidade de ana- 
lyse,. a penetração psychologica, 
isto é, aquelles ingredientes que 
tornam as obras pçrcucientes e 
serenas, capazes de offerecer as 
visões de conjunto desapaixonadas 
e imparciaçs e que, porisso mesmo 
que apresentam os panoramas cam- 
biantes do fluxo e do refluxo da vi- 
da, descortinam as directrizes 
mestras de nosso temperamento 
collectivo. 

Dahi o terem persistido, até mui 
recentemente, nos resumos e epi- 
tomes para uso das escolas — e, 
dizendo eçcolas, não me refiro de- 
certo aos comprimidos que se pro- 
pinam nas classes primerias —pon- 
tos de historia irritantes e des- 
concettantes, em cuja trama se 
adivinha a absoluta íatta de co- 
nhecimento, a carência completa de 
reflexão, e portanto do exame cri- 
tico, a respeito das affirmativas 
fundamentaes; a insegurança dos 
ponto» de vista abraçados, oriun- 
dos, quasl sempre. muito mais 
da necoooidade de ligar e conjun- 
fíir acontecimentos disparatados c 
efisodios incqngruenlea e iaçqhe- 

rentes, a que se não soube graduar 
pela importância, do quo da com- 
prehensão exacta do momento his- 
tórico em estudo. E dahi aquel- 
la dolorosa impressão que fica, de 
ordinário, no espirito do leitor ou 
do estudante, de que esses capítulos 
são colchas de retalhos, ajustados 
com a soffrivel habilidade para 
que a peça não saia do seu plano 
rectangular, e nunca um lençol 
inteiriço, brotando com todos os 
seus fios intactos do tear da vida 
nacional. 

Seria absurdo que, depois de 
quatrocentos annos de exjstencia e 
depois de cem annos de autonomia, 
continuássemos a seguir na mesma 
trilha, insistindo em repetir o que 
dissemos nos três primeiros 
séculos da colonia para ser agra- 
dáveis aos nossos amos c senhores. 
Porque ainda ha muito ponto de 
vista cortezâo e palaciano em nos- 
sos annaes, justificável quando a 
imprensa era um monopolio da me- 
trópole ou quando as nossas liga- 
ções com os antigos dominadores 
eram ainda mui recentes para que 
pudéssemos falar com a franqueza, 
o desembaraço e mesmo a rudeza 
que a historia requer,tmas inadmis- 
siveis hoje pelo menos a proposito 
daquelles casos em que o tempo 
annullou todos os melindres. 
Vários capítulos do noso passado 
soffreram já o influxo da intro- 
missão do espirito critico nas pes- 
quisas e nos julgamentos. Tive 
opportunidade de commentar al- 
guns delles por esta mesma secção. 
Mas escapou-me o ensejo de frisar 
que dessas reconstrucçoes, um dos 
melhores serviços era o de reciassi- 
ficar as figura dos dramas, pundu- 
as nos seus respectivos logares, 
avivando umas, esbatendo outras, 
fazendo surgir as que estavam oc- 
cultas e eliminando, de praxe, dos 
papeis principaes personagens que 
só traziam os mantos reaes dc 
protagonistas quando não pas- 
savam de comparsas. Comparsas 
de primeira classe, imprescindíveis 
tal vez... mas comparsas. 

E' uma coisa muito parecida 
com essa que faz o livro do sr. J. 
Soares de Mello. 
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taes trechos de historia que se não 
logram entender, por mais que nel- 
les nos detenhamos, se encarados 
pela maneira tradicional como a 
apresentam os historiadores. Fize- 
ram-lhe em volta tamanho enredo 
de episódios secundários que, afinal, 
mesmo os mais atilados pesquisa- 
dores, se perderam a tentar reunir 
tantas pontas differentes. Não hou- 
ve meios de conseguir dar-lhes os 
nós sem produzir o emmaranha- 
mento da meada. 

Ninguém seria capaz de ati- 
nar porque os paulistas, bene- 
méritos inconstestaveis daquel- 
las plagas, descobridores das 
minas, fautores, portanto, da 
riqueza da capitania e da mt- 
tropole, lutadores innarcaveis,, 
trabalhadores Imperterrltos, po- 
deriam haver desencadeado 
aquella cólera bíblica que con- 
tra elles se enfurlou, tenaz, im- 
placável, deshumana. 

O simples facto de serem os 
possuidores e proprietários das 
lavras não justificaria a perse- 
guição que soffreram, porque, 
multo mais que nas cartas re- 
gias e nas sesmarlas, estava a 
concessão perfeitamente en- 
quadrada dentro da mentalida- 
de do tempo. A arrogancia dos 
bandeirantes, tantas vezes in- 
vocada para cohonestar a sa- 
nha quo contra elles se levan- 
tou — e lá vem a Indefectível 
scena de Jeronymo Pedroso — 
seria talvez um factor subsidiá- 
rio. nunca uma causa efficien- 
te. E, a examinar bem o caso, 
falam as chronlcas, pela bocca 
dos governadores e capitães-gc- 
nerues. multo mais em timidez 
que em Jnctancla e ernpafia 
paulista. E arrogancia e aca- 
nhamento não fazem boa liga. 

Devia, por conseqüência, ha- 
ver algo de mais serio e de 
mais solido á raiz da celebrada 
contenda. 

/. SOARES DE MELLO ■ 
tada 

"Emhoabas" — São Paulo Editora Limi- 
São Paulo, 1929. 

O gr. J. Soares de Mello re- 
solve o problema. focallsando 
em luz crua e violenta a figu- 
ra tenebrosa do verdadeiro res- 
ponsável por toda a horrenda 
chacina: frei Francisco de Me- 
nezes. Diga-se logo quo não ó 
o primeiro que o faz. Mas 6 o 
primeiro que o faz bem, mos- 
trando-lhe a actuação typlca- 
mente prlmacial na tragédia. 

Frei Francisco de Menezes, 
cerebro privilegiado de Inteili- 
gencla e de astucla. é um re- 
tardatario do século: sua fero- 
cidade e sua doblez de cara- 
cter tel-o-iam tornado celebro 
em qualquer das republicas da 
Italia Medieval. Tem todo o es- 
tofo de um Borgla: a coragem 
e o calculo, a ambição desme- 
dida e a capacidade do odlo. 
Tem o Ímpeto de um tigre e a 
hypocrlsia de uma hyena. Sa- 
be querer Intensamente e sabe 

, como se deve e como se pôde 
j querer. 
' E* uma flguia de theatro, das 
poucas, das pouqulsissituas que 
o passado do Brasil regista, 
além das do primeiro imperador. 
Faltou-lhe o âmbito e o cir- 
culo de resonancla em que as 
suas gestas pudessem reper- 
cutir e deixar o éco da poste- 
ridade. Diante delle esmaecem 
as elogiadissimas envergaduras 
de todos os outros chefes; Ma- 
nuel Nunes Vianna, Bento do 
Amaral Coutinho. Luiz do Cou- 
to, Agostinho Monteiro. Manuel 
da Silva Rios, Paschoal da Sil- 
va Guimarães... 

Nunes Vianna. cabeia osten- 
siva do motim, ô uma carranca 
dc proa. Empolgado pela lou- 
cura da riqueza, envaidecido 

com a sorte que cada vez mais 
o bafeja, enfunou-se com o ro- 
tulo de dlctador que lhe outor- 
garam os Inimigos dos paulis- 
tas. Não tem, comtudo, mais 
larga visão que a do chatim o 
bufarinheiro que foi no come- 
co de sua vida mineira e pos- 
sue. no fundo, boa Índole, co- 
mo o revelou nos primeiros 
actos de sua administração "sul 
generis". Mas nem vontade 
ferrea demonstrou: não soube 
vencer o frade sinistro em ne- 
nhuma emergencia em que a 
sua autoridade se Impunha, na 
matança da Cachoeira do Cam- 
po, por exemplo, como não sou- 
be soffrear as tendências san- 
guinárias de Bento do Amara] 
Coutinho, o facínora forrado de 
bravo, Incapaz de recuar na sa- 
tisfacçâo de um desejo bestial 
nem diante da mais cruel, da 
mais feroz, da mais Inútil sel- 
vageria. Na volúpia do sangue. 
Bento é um emulo do frade. 
Mas frei Menezes leva a todos 
a palma da astucla. 

E* difficil Imaginar uma no- 
ção mais perfeita dos homens 
e das suas paixões do que 
aquella possuída e demonstra- 
da por elle; o jogo ém que en- 
rodilhou parceiros e adversá- 
rios só podia dar os resultados 
que deu: venceu os paulistas 
em toda a linha, confirmando 
o ditado de que o bomhocado 
não é para quem o faz... 

O frade era um profundo psy- 
chologo. Oppoz, por vingança, 
aos paulistas, que lhe haviam 
atravessado o negocio do estan- 
co dos açougues. e derrotou-os. 
Parece um prodígio, quando se 
considere que os paulistas eram 

os esteios da ordem e da lega- 
lidade nas minas, cs defenso- 
res do fisco e do erário real, 
tinham por elles todos os go- 
vernadores que, testemunhas 
oculares do devotarnento da 
gente de São Paulo, á causa Jo 
Rejno, seus fieis servidores e 
lealissimos vassalos, não po- 
diam deixar do punir pela cau- 
sa destes que se lhes afigurava, 
acertadamente, a causa da jus- 
tiça. 

E foram os bandeirantes os 
que amarga'ram os mais graves 
e mais humilhantes revéses, des- 
de a perda de Sabará até a car- 
nagem do Capão da Traição. Co- 
mo se Explicaria o plienonieno? 

E' que o frade explorava e mo- 
via ao mesmo tempo com tres 
poderosas molas das paixões hu- 
manas: a cobiça dos aventurei- 
ros, que como elle, só tinham em 
mira enriquecer, fosse de que 
maneira fosse: a vaidade dos 
caudilhos e potentados, que tendo 
attingido a opulencia, ansiavam 
pela obtenção dos postos de 
commando; e mais do que isso, 
o secreto desejo da corúa portu- 
gueza era desapossar da proprie- 
dade das minas aquelles mesmos 
homens destemidos que as ha- 
viam descoberto, á custa de sua 
fazenda, fiados unicamente nas 
promessas regias. 

Em qualquer momento que se 
examine a actuação do religiosc, 
ella € sempre a de um mestre 
político da intriga: a a cela maçã o 
de Nunes Vianna a dlctador, va- 
lendo-se do boato de qu#» os pau- 
listas pretendiam a 15 de Janei- 
ro de 1708 repetir as "Vésperas 
Sicilianas". matando todos os fo- 
rasteiros residentes nas minas. 

1 é uma obra acabada de perfídia. 
O gesto de sagrar o dictador de- 
pois, para pól-o acima das dis- 
senções e dissídios partidários, 
dentro da própria facção, é ou- 
tro golpe certeiro. Nunes Vianna 
ficava apenas á sua mercê, isto 
é, apenas sob a influencia da 
argumentação persuasiva e con- 
vincente e das manobras ardilo- 
sas e Irrevogáveis de frei Mene- 
zes. A própria maneira hostil 
com que d. Fernando Mascare- 
nhas foi recebido nas minas, 
coagido a voltar para o Rio de 
Janeiro, não pode deixar de ter 
sido lembrança do intrigante. O 
calculo é alli seguro como em 
todos os seus mais actos: d. Fer- 
nando estava com o pet lodo go- 
vernamental a terminar. Parti- 
dário declarado dos paulistas, 
que presentia perseguidos polo 
seu lealismo, o seu depoimento, 
depois da visita, constituiria um 
libello difficil de invalidar. Ao 
passo que obrigado a regressar 
ao Rio, sem nada ter visto. o 
tempo restante de governo não 
lhe chegaria para cuidar seria- 
mente da afronta. E .-orno as 
suas queixas elle as faria pre- 
sente» sem duvida ao rei era 
Lisboa — não esqueçam os lei- 
tores que o novo governador no- 
meado, d. Antonio de Albuquer- 
que. chegou ao Rio em Junho 
de 1709; isto é tres raezes de- 
pois que d. Fernanlj partira 
para Minas — era preciso levar 
a luta aos Paços Rcaes. E frei 
Francisco de Menezes oarte para 
o Reino, como emissário dos em- 
boabas. 

E em Lisboa o frada vencerá 
outra vez, logrando de J. João V 
o perdão geral para os Impli- 
cados e para elle a licença de vi- 
ver nas minas, o que era contra 
todas as ordenações e «outra to- 
das as mais enérgicas e mai» re- 
centes dibpcjoisõca. 

E não sõ. A victorla ceve mais 
largo c mais profundo alcance: 
conseguiu ainda que, pelos sécu- 
los em fora, a historia dessa tre- 
menda guerra civil, mal e ten- 
denciosamente contada, como o 
demonstra o sr. J. Soares de Mel- 
lo, pelo escriptor da "Historia 
da America Portugueza", Rocha 
Pitta, viesse sendo copiada e 
transcripta com parcialidade evi- 
dente contra os paulistas, e en- 
campada até, contra todos os do- 
cumentos que o nosso A. de hoje 
cataloga em appendice, por es- 
píritos como Diogo de Vasconcel- 
los e Rocha Pombo. Tão feroz 
foi no seu odio, o diabo do fra- 
de que ainda nos legou a nós, 
contemporâneos do radio e do 
aeroplano, aquella desagradável 
questão de limites com Minas Ge- 
raes, cujas origens entrou cá m 
manifestamente na luta dos cm- 
boabas. • 

Mas era tão singular a ir.dole 
desse homem originalíssimo, e em 
certo sentido admirável, raixto 
de heroe e de bandido, que, vol- 
tando ao Brasil, prohlbido por 
d. Antonio de Albuquerque de 
effectívar-se no goso da regalia 
real que lhe outorgara permissão 
de residir nas minas, ainda achou 
maneira de ligar ^.seu nome á 
historia, num gesto de clenodo e 
de patriotismo, quando, em a noi- 
te da infonunada invasão corsá- 
ria de Duclerc contra o Rio do 
Janeiro, em 1710, "do alto do 
outSlro da Gloria... cora o mes- 
mo calor das pelejas emhoabas, 
dirige tremenda fuzilaria, que 
estfermlnará os soldados .nimi- 
gos". 

Ha uma outra figura que o li- 
vro do' sr. J. Soares de Mello põe 
em destaque: é a tle Manuel de 
Borba Gato, o potável paulista 
governador dos caminhos da Ba- 
hia. O desassombro com que en- 
frentou o dlctador e potentado 
portuguez, Manuel Nunes Vian- 
na. exigindo delle que se reti- 
rasse das minas, poucs tempo 
antes que este ae mettesse na- 

quella aventura de coagir d. Fer- 
nando Mascarenhas a regreaoitir 
ao Rio, mostra a tempera e a 
noção de dever e de responsabi- 
lidade que existia no genro do 
caçador de Esmeraldas. A res- 
posta de Nunes Vianna prova, 
bem até que ponto acatava, o 
"Ministro" de sua majestade e o 
respeito que lhe infundia o va- 
rão paulista, apesar de andarenv 
ambos em plena guerra. Fez bem 
o sr. Soares de Mello em tornar 
publico este documento, esque- 
cido no pó dos archivos da Bi- 
bliotheca Nacional de Lisboa. 
Borba Gato, que apparece assim 
com papel importante desemper 
nhado na luta, não costumava 
figurar com esse caracter na 
historia da guerra dos emboa- 
bas. 

^ -if 
Num ponto discordo io A. E* 

quando, ao falar do Bento dp 
Amaral Coutinho, diz, com Kochíi 
Pombo, que se Internara pelos 
sertões e que ninguém mais sou- 
be delle. 

Viria to Corrêa, entretanto, no 
seu "Bahú Velho" identifica-o 
com o capitão Bento Gurgel do 
Amaral Coutinho. o mesmo que 
lutou, á frente dos estudantes 
(?) contra Duclerc em 1710 e que 
tfelu a morrer, batalhando contra 
as forças de Duguay-Trouin, em 
1711. Parece-me esta versão mais 
conforme com a realidade: pri- 
meiro, porque seria uma fonpa 
de fazer esquecer a série hedion- 
da dos crimes por elle commetti- 
dos: depois, porque o exeriiplo Via 
frei Francisco dc Menezes, seu 
companheiro das pelejas do Mi- 
nas, autorisarla a acreditar até 
numa combinação. Por ultimo, 
porque Bento do Amaral Couti- 
nho era natural da Guanabara e 
não negaria a sua bravura, que 
todos lhe reconheciam, ao ser- 
viço de sua própria terra, num 
momento de angustia. Elle tam- 
bém trazia nas velas aquelle 
sangue em que pulsavam os las- 
tinetos de heroe e de bandido. 

Sud Mennucci 
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